






Casos Empresariais do Agronegócio e Desenvolvimento no Nordeste Brasileiro  157

vida. Caso o produtor venha atendendo às expectativas e haja interesse por parte 
da cooperativa, o produtor pode utilizar até seis lotes para sua atividade.

Num espaço restrito dentro da Pindorama existe um complexo industrial que 
concentra todas as atividades de beneficiamento das frutas para produção de 
suco. Nessa área também se encontra a usina sucroalcooleira.

O cultivo da cana-de-açúcar é feito em cerca de 45% de todo o território 
da cooperativa, atingindo cerca de 15 mil hectares. Devido às atuais circuns-
tâncias mundiais, trata-se da cultura de maior importância para a Pindorama. 
Mesmo sendo cultivada em condições adversas quando comparada com a re-
gião Centro-Sul do país, a usina da cooperativa alcança bons patamares de pro-
dução devido a sua alta tecnologia empregada na extração do caldo e produção 
de álcool e açúcar.

Sem dúvida, a Cooperativa Pindorama é um caso de sucesso na agroindús-
tria nacional. Em condições adversas de clima e ambiente, a produção agrícola se 
tornou possível devido a perseverança e dedicação de muitas pessoas.

Fotos da  Pindorama

Fonte:  PENSA, 2006.

17.9  Biofábrica Moscamed Brasil (BMB)

A BMB é uma organização social ligada ao Ministério da Agricultura, Pe
cuária e Desenvolvimento (MAPA). Criada em novembro de 2002, iniciou as ati-
vidades em 2005 e a operação plena começou em 2006. A missão da BMB é de-
senvolver um sistema integrado de controle de moscas-das-frutas de importância 
econômica com a utilização da técnica do inseto estéril e processos associados.
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A unidade da BMB irá produzir inicialmente 200 milhões de machos esté-
reis por semana que se destinam a liberação nas áreas de fruticultura. Nesta 
técnica os machos liberam espermatozóides estéreis e as fêmeas põem ovos 
não fecundados. A idéia é que depois de algumas gerações há uma significativa 
redução na praga nos pomares sem a utilização de agroquímicos e no limite, 
sua extinção. Situação na qual a região pode se declarar totalmente livre na 
mosca. Essa colocação garante maior acesso a mercados importadores e menos 
risco aos produtores locais.

De acordo com a empresa, a implantação da BMB está se realizando com 
bastante sucesso, recebendo apoio de diferentes ministérios, governos estaduais 
e órgãos de financiamento. Nesse projeto, recursos da FINEP foram fundamen-
tais e a diretoria tem se empenhado na construção de uma rede de contatos para 
permitir que todos os aspectos sejam equacionados eficientemente e a um tempo 
condizente com o empreendimento. 

Conforme o site da empresa coloca, “como se trata de projeto pioneiro no 
país, trazendo uma tecnologia pouco conhecida do público e das autoridades 
em geral e ainda não aplicada em larga escala, é necessário investir um tempo 
significativo no planejamento de todas as atividades para se evitar erros que 
possam inviabilizá-lo”. 

A Moscamed é uma iniciativa que, conjuntamente com outras, pode compor 
o esforço para a defesa sanitária da região do Submédio São Francisco. Outras 
organizações como ela, uma vez integradas, fortalecerão um aspecto já valori-
zado da região, que é seu isolamento geográfico dificultando a contaminação de 
pragas de outras regiões e dificultando um alastramento em menor proporção. 

Pelas tendências de consumo valorizando sanidade e qualidade, a defesa 
sanitária da região é condição básica para o sucesso do seu desenvolvimento. O 
idealizador da Moscamed, Aldo Malavasi, vislumbra uma situação em que a de-
fesa sanitária da região poderá se caracterizar como grande fonte de vantagem 
competitiva se trabalhada com cuidado e integração entre setor produtivo, go-
vernos e instituições de pesquisa.12

Fotos da Moscamed

Fonte:  PENSA, 2006.

12   Vale visitar a página da BMB na Internet <www.moscamed.org.br>, e ver os projetos e recentes notícias 
dessa instituição.
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17.10  Grandes lições para novos projetos

Concluindo este capítulo, é importante entender como casos podem ser úteis 
para o desenvolvimento de projetos empresariais na região e, mais do que isto, 
como podem ser úteis até para formularmos o conceito do PINS, que foi discuti-
do no Capítulo 7:

• � Romper com barreiras ao processamento industrial e conviver com 
produção de fruta de mesa: essa é uma região que tradicionalmente teve 
casos de insucesso com indústrias processadoras, e por outro lado tem 
tido sucesso no desenvolvimento de frutas de mesa. Tanto romper as bar-
reiras à indústria como o desenvolvimento de frutas para o mercado inter-
no de mesa podem ser explorados.

• � Entender que associações coletivas funcionam para ganhos em ações 
conjuntas: pelo caso da Valexport e Brazilian Grapes Marketing Associa­
tion percebe-se esse potencial.

• � Desenvolvimento para mercado interno: as frutas distribuídas pelo CE-
ASA Juazeiro ou mesmo as frutas e água de coco que chegam nas ou-
tras regiões do país têm explorado uma estrutura de logística existente. 
O mercado interno é importante fonte de alternativas no caso de crises 
internacionais.

• � Tradição e expertise em mercado externo: o desenvolvimento de forma-
tos de atuação no mercado externo de forma direta, com departamentos 
de exportação das empresas e o auxílio de despachantes, auditores e tra­
ders mostra a vocação do local como centro exportador.

• � Possibilidade de parcerias com varejistas internacionais: a presença do 
Carrefour na região pode abrir espaço para novos investimentos desse ou 
outros grupos varejistas que queiram construir arranjos alternativos de su-
primentos de frutas comparados a compras tradicionais.

• � Desenvolvimento de um conceito socialmente interessante para o po-
sicionamento da região: tanto a Amacoco como a Vinibrasil e a Suemi 
mostram como o conceito de tropical, com qualidade, inovador e social-
mente correto pode ser explorado.

• � A Embrapa com apoio à pesquisa: a presença da Embrapa com maior 
interação das possíveis indústrias pode construir experimentos no sentido 
de ampliar vantagens comparativas da região.

• � O cuidado no desenvolvimento do arranjo de suprimentos da indús-
tria: finalmente, um dos pontos mais fundamentais é o desenvolvimento 
de arranjos contratuais de longo prazo sustentáveis entre fornecedores de 
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frutas e indústria, evitando rompimentos e conseguindo coordenação da 
produção, já que casos como o da Amacoco, ou a não-coordenação na ex-
portação da manga, não comprometem o desenvolvimento da cadeia.

• � Universidades: finalmente, não poderíamos deixar de citar a presença de 
universidades na região, com destaque para a recém-criada Universidade 
Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF).13 

Enfim, estes casos todos mostram que o modelo PINS, o modelo integra-
do de negócios, é um propulsor ao desenvolvimento regional e conseqüente-
mente do país.

13   Visite o site da UNIVASF – <www.univasf.edu.br>.
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Mande notícias do mundo de lá 
Diz quem fica 

Me dê um abraço venha me apertar 
Tô chegando 

Coisa que gosto é poder partir sem ter planos 
Melhor ainda é poder voltar quando quero 

Todos os dias é um vai-e-vem 
A vida se repete na estação 

Tem gente que chega pra ficar 
Tem gente que vai pra nunca mais 
Tem gente que vem e quer voltar 
Tem gente que vai querer ficar 
Tem gente que veio só olhar 
Tem gente a sorrir e a chorar 

E assim chegar e partir 
São só dois lados da mesma viagem 

O trem que chega 
É o mesmo trem da partida 

A hora do encontro é também despedida 
A plataforma dessa estação

 (Milton Nascimento/Fernando Brant)

Transformar nossos projetos neste livro não foi uma tarefa fácil. Porém, não gos-
taríamos de deixar tudo o que aprendemos nas estantes ou gavetas. Procuramos trazer 
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aqui de maneira simplificada parte das coisas que aprendemos e que tentamos ajudar 
a viabilizar.

Desde já nos desculpem, pois são muitos autores e em certas partes o estilo do texto 
não é o mesmo, o formato de inserção das idéias, as opiniões. Mas o esforço está aí.

Neste momento espero que a leitura tenha sido interessante e que algumas idéias 
pelo menos possam ter sido tiradas para que a empresa privada ou pública, ou o tomador 
de decisão, possa colocá-las em prática.

Meu desejo é que vocês possam ter a incrível experiência de saborear a carne de 
bode com uma cerveja estupidamente gelada nas margens do São Francisco, sentindo 
a brisa, observando o movimento dos barcos e olhando a mítica ponte que une Bahia e 
Pernambuco, seja em Petrolina ou em Juazeiro. Uma imagem para sempre.

Marcos Fava Neves

Fonte:  Prof. Marcos Fava Neves.
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Nota sobre o coordenador

Prof. Dr. Marcos Fava Neves 

<favaneves@gmail.com> – <www.favaneves.org>.

Resumo

Engenheiro Agrônomo pela ESALQ/USP em 1991, Mestre em Administração (Estratégias 
de Arrendamento Industrial, FEA/USP, 1995) e Doutor em Administração (Planejamento de Ca-
nais de Distribuição, FEA/USP, 1999). Pós-Graduado em Agribusiness & Marketing Europeu na 
França (1995) e em Canais (Networks) de Distribuição na Holanda (1998/1999). Livre-docente 
(Planejamento e Gestão Estratégica Dirigido pela Demanda, 2004). Coordenador do PENSA – 
Programa de Agronegócios da USP (planejamento estratégico para empresas e sistemas produti-
vos de 2005 a 2007) e criador do Markestrat (Centro de Pesquisas e Projetos em Marketing e Es-
tratégia), realizando 50 projetos e 300 palestras no Brasil. É autor/coautor e organizador de 17 
livros no Brasil, Argentina e União Europeia. Sua obra caracteriza-se pela proposta de métodos 
(frameworks) para solução de problemas empresariais e pela inserção internacional. Esteve em 
mais de 60 congressos no exterior e realizou mais de 70 palestras internacionais. Tem 70 artigos 
publicados em periódicos internacionais e anais de reuniões científicas e 45 artigos publicados 
em revistas indexadas no Brasil. Participou de mais de 50 bancas no Brasil e orientou 15 traba-
lhos de mestrado e doutorado. É especializado em planejamento e gestão estratégica.

Detalhes

Projetos de Planejamento Realizados e Implementados (Setor Privado e Público): desde 
1992, coordenou/desenvolveu projetos privados e pesquisas nacionais e internacionais nas áreas de 
Planejamento e Gestão Estratégica, Marketing (com ênfase em networks, alianças estratégicas, joint 
ventures e estratégias ligadas a canais de distribuição e vendas). Realizou:

• � projeto de mapeamento da cadeia da cana-de-açúcar para a UNICA em 2009;

• � análise dos investimentos internacionais na cadeia da cana-de-açúcar, para a UNCTAD/
ONU em 2009;

• � projeto Q-Pork Chains (Cadeias Produtivas Transnacionais de Suínos), da União Europeia 
(2006-2009); 

• � planejamento para o setor lácteo no Uruguai (INALE) em 2009;

• � planejamento para a Renk Zanini e outras empresas da família Biagi em 2008;

• � análise da cadeia de suprimentos para o Grupo Zilor (Zillo Lorenzetti) em 2008;

• � análise da cadeia citrícola brasileira para a FAO/ONU em 2007;

• � projeto de nova remuneração para o Fundecitrus em 2007;

• � projeto de planejamento para a mesa do trigo no Uruguai em 2007;

• � planejamento e gestão estratégica para a cadeia do leite em São Paulo em 2007;

• � plano estratégico para a cadeia da laranja no Brasil em 2007; 

• � planejamento para implantação de dez negócios no Vale do São Francisco, contratado 
pela Codevasf em 2007-2008;

• � visão estratégica para o grupo Branco Peres Açúcar e Álcool em 2007;

• � análise de cenários para o grupo açucareiro Zillo Lorenzetti em 2005;

• � planejamento para canais de distribuição da Basf em 2004-2007;

• � planejamento para implantação da citricultura no polo Petrolina Juazeiro em 2006;

• � planejamento e gestão estratégica para a organização LaranjaBrasil em 2003; 

• � planejamento e gestão estratégica para a cadeia do trigo no Brasil em 2003;
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• � planejamento e gestão estratégica para a Lagoa da Serra de 1999 a 2006;

• � planejamento e gestão estratégica para a Netafim do Brasil de 2001 a 2004;

• � planejamento e gestão estratégica para a Wolf Seeds/Naterra em 2004/2005;

• � projeto de joint venture para a Tigre em 2004;

• � planejamento de canais de distribuição para a Orsa Embalagens em 2002;

• � análise de captura de valor na cadeia de soja para a Monsanto em 1998;

• � projeto de criação/planejamento estratégico da Crystalsev (sucroalcooleiro) em 1997;

• � projetos também para as seguintes empresas: Vallée (produtos veterinários), Supermer-
cados Big/Real (Varejo), Arby’s (foodservice), Sanavita (alimentos funcionais), Boehringer 
(produtos veterinários), Illycafé (café expresso – multinacional italiana), Fri-Ribe (ali-
mentação animal), J. Macedo Alimentos (Dona Benta), Nestlé (alimentos), Elanco (saúde 
animal); 

• � projeto e coordenação de 14 turmas do MBA Marketing da Fundace desde 2000 (classifi-
cado pela revista Você S.A. como o melhor do Brasil em 2003); 

• � projeto e coordenação de 19 turmas do MBA aberto e in company em Agronegócios da 
Fundace; 

• � coordenador de projetos da Fundace desde 1996 e Presidente do Conselho Curador de 
2005 a 2007;

• � participou no projeto Global Food Network, para estabelecimento de cadeias transnacio-
nais Mercosul/União Europeia, da União Europeia (2002-2005); 

• � teve projetos financiados pela ONU, FAO, UNCTAD e foi bolsista da Fapesp, CAPES, CNPq 
e USP desde 1989.

Experiência em apresentações, aulas e palestras: desde 1995, é Professor de Planejamen-
to, Estratégia e Marketing no Departamento de Administração da Faculdade de Economia e Admi-
nistração da Universidade de São Paulo, campus de Ribeirão Preto – SP e também na Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), de 1996 a 2001, com mais de 30 disciplinas 
de graduação e pós-graduação no período. Professor em cursos de especialização nas principais 
fundações que dão apoio à Universidade de São Paulo desde 1996.

Principais prêmios recebidos em ensino:

• � Paraninfo dos formandos em Administração da FEA-RP/USP em 2001 e Professor home-
nageado pelos formandos em Administração da FEA-RP/USP em 2000 e 2002;

• � homenageado pelos formandos no MBA Marketing da Fundace – Fundação para o Desen-
volvimento da Pesquisa em Administração, Contabilidade e Economia, de apoio à FEARP/
USP em 2001, 2002 e 2003, 2005 e 2007;

• � homenageado oito vezes pela Coordenação do MBA da Fundação Instituto de Administra-
ção, ligada à FEA/USP, nos cursos de Marketing de Serviços; Marketing; Tecnologia Inova-
ção e Conhecimento em 2002, 2003, 2004 e 2006, como sendo o professor com a melhor 
avaliação feita pelos alunos ao longo do programa; 

• � homenageado quatro vezes pelo Curso Pensa de Agronegócios com a melhor avaliação 
feita pelos alunos entre todos os professores do curso;

• � paraninfo dos formandos no MBA Gestão de Negócios para o Grupo Nova América, Fun-
dação Rezende Barbosa, em 2002.

Realizou mais de 300 palestras no Brasil e 70 palestras no exterior, em mais de 20 países, 
em temas ligados a planejamento, marketing, estratégia e agribusiness. Realizou abertura de di-
versas convenções anuais de empresas e reuniões temáticas ou de planejamento estratégico, com 
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destaque para Basf (2004), Nova América (2004), Elanco (2003), Lagoa da Serra (2002), Dupont 
(2000), FarmPure (2007, Canadá). 

Foi convidado para dar palestra e discutir casos de empresas na Harvard Business School (ja-
neiro de 2009).

Experiência de gestão (setor público e privado): foi Coordenador/Chefe do Departamen-
to de Administração da FEA-USP em Ribeirão Preto (2001/2002), período em que o curso de 
Administração manteve a primeira colocação no Brasil no exame nacional de cursos (Provão), 
foram criadas/abertas vagas na pós-graduação stricto sensu em Administração e implementado 
o estágio social obrigatório para os alunos de administração. Trabalhou na Botucatu Citrus de 
1993 a 1994 e na Vallée (produtos veterinários) em 1994 e 1995.

Publicações e livros no Brasil e no exterior: é autor/coautor e organizador de 24 livros: 

Pela Routledge (USA):

Marketing methods to improve company strategy (2009)

Demand driven strategic planning (no prelo, 2009)

Pela Editora Atlas:

Projetos integrados de negócios sustentáveis (2009, no prelo)

Estratégias para a cana no Brasil (2009)

Planejamento estratégico de eventos (2008)

Revenda competitiva no agronegócio (2008)

Agronegócios e desenvolvimento sustentável (2007)

Caminhos para a citricultura (2007)

Estratégias para o leite no Brasil (2006)

Estratégias para a laranja no Brasil (2005)

Planejamento e gestão estratégica de marketing (2005)

Administração de vendas (2005)

Estratégias para o trigo no Brasil (2004)

Marketing e estratégia em agronegócios e alimentos (2002)

Marketing & exportação (2001)

Marketing na nova economia (2001)

Pela Editora Makron Books

Planejamento de vendas (2007)

Pela Editora Saraiva

Agronegócio do Brasil (2005)

Pela Editora Thomson Learning (Pioneira) 

Economia e gestão de negócios agroalimentares (2000)

Alimentos, novos tempos e conceitos na gestão de negócios (2000)

Estudos de caso em agribusiness (1998)

Agribusiness europeu (1996)

Pelo SEBRAE

Planejamento e gestão estratégica do sistema agroindustrial do leite (2008)

Pela Editora da Universidade de Buenos Aires (Argentina)

Agronegócios en Argentina y Brasil (2007)
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Capítulos nos livros: European pork chains (Holanda: Wageningen Academic Publishers, 
2009), International agri-food chains and networks (Holanda: Wageningen Academic Publishers, 
2006), Agro-food chains and networks for development (Holanda: Springer, 2006), Mercosul and the 
creation of the free trade area of the Americas (Washington: Woodrow, 2005), Commodity Market 
Review (FAO/ONU, 2007).

Artigos: 70 artigos publicados em periódicos internacionais como o Journal of Business and In­
dustrial Marketing, Marketing Intelligence and Planning, Chain and Network Science, Italian Food & 
Beverage Technology, Flussiges Obst (German Fruit Processing Journal) e Marketeer (Revista Portuguesa 
do Marketing) e em anais de congressos internacionais. No Brasil tem 45 artigos publicados em re-
vistas indexadas, 55 artigos em revistas especializadas, 54 artigos publicados em anais de congressos 
e de negócios, além de 40 artigos em opiniões econômicas dos jornais O Estado de S. Paulo, Gazeta 
Mercantil, Folha de S. Paulo. 

Participações em conselhos internacionais e nacionais: foi membro da Academia Europeia 
de Marketing, da Associação Americana de Marketing, membro atual da Associação Mundial de 
Agribusiness e de Associações Latino-Americanas e Brasileiras de Marketing e Agribusiness. Mem-
bro do International Board da Associação Mundial de Agronegócios (mandato de 2003 a 2010). 
Membro dos Conselhos Editoriais do Journal of Business and Industrial Marketing, Journal of Chain 
and Network Science, Supply Chain Management, Membro do Conselho de Orientação da Lagoa da 
Serra/Holland Genetics, Membro do Conselho da Renk Zanini, da EMBRAPA, do Serviço de Infor-
mação da Carne (SIC) e da Láctea Brasil.

Participação e organização de eventos: participou de 60 congressos no exterior, com des-
taque para as reuniões da Sociedade Europeia de Marketing (Berlim/Alemanha, 1999; Bergen/
Noruega, 2001; Braga/Portugal, 2002; Murcia/Espanha, 2004), da Associação Mundial de Agribu-
siness (Caracas/Venezuela, 1994; Paris/França, 1995; Cancun/México, 1996; Jakarta/Indonésia, 
1997; Punta del Leste/Uruguai, 1998; Florença/Itália, 1999; Chicago/EUA, 2000; Noordweijk/
Holanda, 2002; Cancun/México, 2003; Montreux/Suíça, 2004; Chicago, 2005; Buenos Aires, 
2006; Parma, 2007; Monterey, 2008 e Budapeste, 2009). Participou de 50 congressos realizados 
no Brasil, com destaque para as reuniões da ANPAD, SOBER, SLADE, entre outras. Organizou o I, 
II, III, IV, V e VI International Conference of Agri-Food Chains/Networks (Congresso Internacional) 
em 1997, 1999, 2001, 2003, 2005 e 2007, respectivamente. Fez parte do comitê organizador do 
Seminário Internacional do Pensa em 1993, 1994, 1995, 1996, 1997 e 2000. Responsável pela or-
ganização do Congresso da SOBER em 2005, em Ribeirão Preto.

Atividades de orientação e formação de equipes: criador do Markestrat (Centro de Proje-
tos e Pesquisas em Marketing e Estratégia), que hoje congrega 30 pesquisadores. Orienta ou orien-
tou três doutoramentos, 12 dissertações de mestrado na USP, 45 trabalhos de conclusão do curso 
de Administração da FEA-RP/USP. Orientou projetos de iniciação científica pelo CNPq (quatro ve-
zes), Fapesp (duas vezes) e Bolsa FEA-RP/USP (seis vezes). Dois projetos foram premiados pela 
FEA-RP e um recebeu menção honrosa da USP. Participou de mais de 50 bancas de doutoramento 
e mestrado. Coordena hoje o Pensa e Markestrat, uma equipe de 30 pessoas, responsáveis por pro-
jetos e pesquisas em Ribeirão Preto.

Áreas de trabalho, pesquisa e ensino

• � Planejamento Estratégico Dirigido pela Demanda (Market Driven Strategic Planning) de 
Cadeias Produtivas no Agronegócio (criou o método ChainPlan, reconhecido internacio-
nalmente);

• � Planejamento Estratégico Dirigido pela Demanda e de Marketing com Enfoque em Redes 
(Networks) para Empresas;

• � Agronegócios e Cadeias Produtivas.

Fala fluentemente, lê e escreve em inglês. Entende bem espanhol.

Residiu nos EUA em 1977 e 1978, residiu na França por três meses em 1995 e na Holanda 
em 1998/1999.
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Nota sobre o PENSA

O PENSA é uma organização que integra os Departamentos de Economia e 
Administração da FEA-USP, São Paulo e Ribeirão Preto. Foi criado pelos Professo-
res Decio Zylbersztajn e Elizabeth Farina e instalado pelo Reitor da Universidade 
de São Paulo em 17 de junho de 1990. Sua finalidade é promover estudos sobre o 
Agribusiness Brasileiro. Tem como missão “Criar um espaço interativo entre alu-
nos, professores e lideranças do Agribusiness nacional, por meio da pesquisa, 
ensino e extensão.” Seus objetivos são estudar a dinâmica do Sistema Agroindus-
trial, fornecendo subsídios à tomada de decisão e ao planejamento estratégico de 
organizações privadas e públicas, identificar e analisar as principais tendências 
dos negócios agroindustriais visando, sobretudo, a inserção competitiva do Bra-
sil no Agribusiness internacional e formar e capacitar recursos humanos para a 
gestão do Sistema Agroindustrial Brasileiro.

A metodologia de trabalho do PENSA fundamenta-se na análise sistêmica 
dos negócios agroindustriais, aportada pelo programa no Brasil desde 1991, 
focalizando especialmente as interfaces e redes criadas, entre os diversos seto-
res (insumos, agropecuária, indústria, distribuição). Esta abordagem reconhe-
ce a dinâmica própria de cada um dos setores e as limitações impostas pelas 
suas inter-relações tecnológicas e econômicas. A metodologia é complementa-
da ainda por dois princípios: a análise das questões que circunscrevem o pro-
cesso decisório das organizações e preocupação em aproximar a Universidade 
do meio empresarial.
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MARKESTRAT O Markestrat é uma organização que integra professores, dou-
tores e mestres ligados aos Departamentos de Administração e Economia da Facul-
dade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto da Univer-
sidade de São Paulo. O grupo foi fundado em 2004 pelo Prof. Marcos Fava Neves 
visando desenvolver estudos e projetos em Marketing e Estratégia em diversos 
setores da economia. Tem ligação permanente com o PENSA, composto pratica-
mente da mesma equipe. O Markestrat tem seu enfoque principal voltado para a 
análise, planejamento e implementação de estratégias para empresas orientadas 
ao mercado com enfoque em Redes Produtivas (Networks). 

Atua em projetos nas seguintes áreas do conhecimento: Planejamento e 
Gestão Estratégica de Marketing; Revisão de Contratos; Revisão e Gestão da 
Rede Produtiva formada pela Empresa; Planejamento e Gestão de Canais de 
Distribuição; Planejamento e Gestão de Comunicação Integrada de Marketing; 
Gestão de Marcas e Linhas de Produto; Análise de Parcerias Estratégias e For-
mação de Joint Ventures; Gestão Estratégica e Planejamento Estratégico; Inteli-
gência de Mercados e Gestão de Informações de Mercado; Análise de Projetos 
e Investimentos; Análise de Franquias; Pesquisas de Mercado; Revisão e Imple-
mentação de Estrutura Organizacional em Marketing; Planejamento e Estrutu-
ração de Organizações Verticais.

As duas organizações trabalham extremamente integradas; em termos de 
projetos, o PENSA cuida daqueles ligados a sistemas agroindustriais, e o MA-
RKESTRAT cuida dos ligados a empresas. Também faz parte desta network a 
UNI. BUSINESS, com o mesmo design do MARKESTRAT.

Nota sobre o MARKESTRAT
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nistração de Empresas com Pesquisa sobre Gestão de Canais de Distribuição (2005) 
e Doutorando em Engenharia de Produção na EESC-USP, com pesquisa em Cadeias 
Produtivas, Supply Chain e Logística Integrada. Em 1999, cursou matérias e desen-
volveu projetos na Universidade Nova Lisboa, Portugal.

Luciano Thomé e Castro: Administrador de Empresas formado pela Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade em 2002, Mestre com Dissertação so-
bre Administração de Vendas (2004) e Doutorando pela FEA-USP. Especialização em 
Administração de Vendas na Alemanha em 2004, pesquisador visitante do Departa-
mento de Novas Mídias, Inovação e Marketing da Universidade de Kiel, Alemanha 
em 2004. 

Frederico Fonseca Lopes: Mestre em Administração pela FEA-USP, onde de-
senvolveu pesquisas e escreveu artigos focando estratégias corporativas do sistema 
agroindustrial citrícola, com ênfase à competitividade das cadeias produtivas. Pós-
Graduado em Gestão Empresarial pela FUNDACE-USP em Ribeirão Preto-SP (2002). 
Especialista em Gestão do Agronegócio pela Universidade de Ribeirão Preto – UNA-
ERP em Ribeirão Preto (1999). MBA em Gestão de Finanças Empresariais pela Fun-
dação Getulio Vargas em Ribeirão Preto (1997). Formado em Administração Rural 
pela Universidade Federal de Lavras (1993).

Everton Molina Campos: Engenheiro Agrônomo pela Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias em 2004, Mestrando em Administração de Organizações com 
Pesquisa sobre Organizações verticais no agronegócio.
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Evaristo Marzabal Neves: Pós-Doutoramento na Universidade de Purdue, 
USA – 1977-78, Doutorado pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”/
USP – 1973, Mestrado em Economia Rural pela Universidade Federal de Viçosa, 
MG – 1971, Engenheiro Agrônomo pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
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fe do Depto. de Economia, Administração e Sociologia da ESALQ (09/10/1999 a 
08/10/2001 e 10/10/2003 a 09/10/2005).
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FEA-RP/USP, Área de Concentração: Marketing; Economista formado pela Faculda-
de de Economia, Administração e Contabilidade da USP em São Paulo (FEA/USP).
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FEA-RP/USP, Área de Concentração: Marketing (2007); Graduado em Administra-
ção de Empresas pela Universidade Federal de Uberlândia – MG (2004).

Marina Aluisio Caldeira: Graduanda em Administração de Empresas pela Fa-
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